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JO É�1URI LOMARTI N S 

GASTÁO JUSTA 

Gastão Gonçalves da Justa nasceu em Fortaleza em 1 o de julho de 1899 c 

faleceu na mesma cidade no dia 1 O de dezembro de 1969, aos 70 anos de idade. Con­

cluiu somente o curso de humanidades, não podendo fazer curso superior. Iniciou a 

vida como tipógrafo, abraçou a profissão de jornalista e trabalhou na Secretaria do 
Interior e da Justiça do Estado. 

Dedicou-se às letras, foi colunista político, cronista, contista e poeta. Otacflio 

de Azevedo, que 0 conheceu desde a juventude, fez o seguinte comentário sobre 0 seu 
desempenho: ((Gastão era jornalista de pulso, cujos artigos, bem elaborados e fones 
eram lidos por todos, fazendo-o admirado pelos operários humildes, cuja causa de­
fendia ... ". Foi redator de alguns periódicos cearenses tendo fundado os jornais Ceará 
Socialista e A Muralha e colaborado com a revista Fon-Fon, do Rio de Janeiro. Poeta 
mavioso, de emoção transbordante, publicou o livro de poesias Quando as rosas flo­

rescem ... , 1943, e deixou inédito outro livro de versos, Amor e vinho. Publicações: 0 
escritor brasileiro em face do direito autoral, 1946, e Notas sobre o folclore, 1951. 

Era membro da Academia de Letras do Ceará e ingressou na Academia Cea­
rense de Letras no dia 1 O de maio de 1951, por ocasião da fusão dessas duas institui­
ções. Ocupou a cadeira 24, cujo patrono é Lívio Barreto. 

AMOR E O VINHO 

De que nos vale a vida sem o vinho? 
De que nos vale a vida sem o amor? 
O vinho nos aquece e dá calor, 
O amor nos reconforta e dá carinho. 

Se o sonho nos fugir, se no caminho 
Do destino nos assaltar a dor, 
Bebamos e esqueçamos 0 amargor 
Deste viver misérrimo e mesquinho .. . 

Na vida duas taças encontramos: 
A boca da mulher a quem amamos 
E 0 copo em que afogamos nossa dor. .. 

Saibam�s escolher a melhor taça. 
A :mbrzaguez do vinho é breve, passa, 
Nao passa nunca a embriaguez do amor. 
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MEDITAÇÃO 

Linda montanha a Vida. Na subida 
; ' 

E tudo sonho e luz, é tudo aurora. 
Depois o sonho passa, não demora. 
E a dor nos acompanha na descida. 

Mas, não se foge ao sonho que minora 
Um pouco, as aflições da alma dorida. 
Todos sofremos nesta humana lida, 
De minuto a minuto, de hora em hora. 

Uns sofrem menos, outros mais, segundo 
O bem que praticaram neste mundo, 
Ou ainda o mal que poderão causar. .. 

Sobe! Porém cuidado na descida, 
O mal nunca se encontra na subida, 
Mas, lá do alto, infeliz de quem rolar! 

A �S PERFEITA 

Tu foste a mais gentil e a mais perfeita 
Das mulheres que vi no meu caminho. 
Toda perfume e graça, toda feita 
De leveza, da candidez do arminho ... 

Filha do céu, foste no céu eleita 
A deusa da bondade e do carinho. 
Tens sempre à boca um riso que se enfeita 
De graça leve e de frouxel de ninho. 

Quando tu passas harmoniosa e clara, 
És dentre as flores do "bouquet" humano 
A flor mais linda, veludosa e rara. 

Há no teu gesto um esgarçar de espumas, 
E andam pelo teu corpo soberano 
Gorjeios de ave, roçagar de plumas ... 
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